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AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO E ATITUDES EM SAÚDE BUCAL DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO INFANTIL DAS CRECHES DO MUNICÍPIO DE MACEIÓ, ALAGOAS


MONIQUE CANSANÇÃO MARANHÃO

Resumo

Introdução: Apesar da Odontologia ter evoluído bastante nas últimas décadas, a cárie dentária continua sendo um grande problema de saúde pública, visto que houve uma polarização da doença nas regiões menos favorecidas socioeconomicamente e vem sendo observado que os índices de cárie da dentição decídua não acompanharam o mesmo declínio da dentição permanente, dessa forma uma atenção especial deve ser dada às crianças com idade abaixo de cinco anos, tornando as creches e escolas ambientes propícios para serem realizados programas educativos e preventivos em saúde bucal. Objetivo: Avaliar o conhecimento e atitudes em saúde bucal dos professores de educação infantil das creches de Maceió, Alagoas. Metodologia: Estudo transversal com questionário estruturado pré-testado, aplicado em 140 professores de 21 creches de Maceió. A análise dos dados foi realizada pelo programa estatístico SPSS 17.0 (p < 0,05%), trabalhados sob a forma de estatística descritiva, e realizados os testes de associação pelo qui-quadrado e Regressão Logística. Para avaliar o nível de informação dos professores participantes, foi considerada a frequência de 0 a 49,99% de acertos das questões propostas como conhecimento insatisfatório; 50 a 70%, como razoável e acima de 70% como satisfatório. Resultados: O nível de conhecimento dos professores sobre cárie e doença periodontal foi insatisfatório com 48,6%; o nível de conhecimento sobre odontologia preventiva e as atitudes em relação à saúde bucal foram satisfatórias com 76,5% e 90,1% respectivamente; as variáveis que se mostraram estatisticamente associadas ao grau de conhecimento foram à idade, o estado civil e a situação de ter ou não filhos. Os professores quem possuem filhos tem 3 vezes mais chance de ter um grau de conhecimento satisfatório sobre a saúde bucal, quando comparado a quem não tem filhos, independente da idade; quem tem quarenta anos ou mais tem 2,2 vezes a chance de ter um conhecimento satisfatório quando comparado a quem tem menos de 40 anos. Conclusão: Apesar da maioria dos professores realizarem atividades em saúde bucal, o nível de conhecimento destes sobre a etiologia da cárie e da doença periodontal foi insatisfatório, portanto esclarecimentos em saúde bucal são necessários para que o professor possa atuar como agente de promoção da saúde bucal em crianças.
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Although dentistry has evolved significantly in recent decades, dental caries remains a major public health problem, since there was a polarization of disease in socioeconomically disadvantaged regions and It has been observed that the rate of decay of primary teeth did not follow the same decline in permanent dentition, thus special attention should be given to children under 5 years old, therefore child day care centers and schools become a suitable environment to conduct educational and preventive dental care programs. Objective: To assess the knowledge and attitudes of teachers in oral health education in day care centers in Maceio, Alagoas. Methods: Cross-sectional study with pre-tested structured questionnaire was applied to 140 teachers of child day care centers in Maceió. Data analysis was performed using SPSS 17.0 (p<0.05%), worked in the form of descriptive statistics and then tests of association were performed by chi-square and logistic regression. To assess the level of information of the questions proposed among participating teachers, it was considered the frequency from 0 to 49.99% of correct answers as unsatisfactory knowledge; 50-70% as reasonable and above 70% as satisfactory. Results: The level of teachers' knowledge about caries and periodontal disease was poor with 48.6%, the level of knowledge about preventive dentistry and attitudes towards oral health were satisfactory with 76.5% and 90.1% respectively; variables that were statistically associated with the degree of knowledge were age, marital status and situation of having children or not. Teachers who have children have 3 times more chance to have a satisfactory level of knowledge about oral health compared to those who have no children, regardless of age. When the age was considered, the teachers who were 40 years old or older have 2.2 times more chance of having a satisfactory knowledge when compared to those with less than 40 years. Conclusion: Although the majority of teachers performed oral health activities, the level of knowledge about the etiology of caries and periodontal disease was unsatisfactory, so clarification on oral health are necessary for the teacher to act as an agent in the promotion of oral health in children.  
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